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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de abril de *|DATE:Y|*
edição 102

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Subsídio nas Contas | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

CONSUMIDOR RESIDENCIAL BANCA DESCONTO NA TARIFA DE ENERGIA PARA EXPORTADORES DE GRÃOS E CARNES

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

Um mapeamento dos subsídios concedidos nas contas de luz, feito pelo Ministério de Minas e Energia, verificou que hoje os consumidores residenciais – inclusive os de baixa renda – pagam mais caro para permitir que grandes empresas do agronegócio, como produtoras de grãos e carnes, possam ter descontos de até 70% nos seus custos com a energia.
 
Os subsídios para área rural foram de R$ 3,2 bilhões em 2016 – último dado disponível. Esse custo foi bancado pelo consumidor de energia de todo o país que hoje está no ambiente regulado (compra diretamente da concessionária).
 
MME: “todo e qualquer produtor rural tem desconto”
A subvenção da energia para a produção agrícola foi criada com o intuito de incentivar o pequeno produtor rural, em especial a agricultura de subsistência. Mas o mapeamento feito pela equipe técnica de Minas e Energia verificou que o benefício também é concedido às grandes empresas do agronegócio porque a legislação existente é extremamente abrangente.
 
Os critérios para o acesso ao subsídio são flexíveis e, segundo o MME, “é possıv́el perceber que todo e qualquer produtor rural, grande ou pequeno, que produza para mercado interno ou externo, tenha acesso ao desconto”.
 
Segundo o estudo, os subsıd́ios nas tarifas não são necessariamente focalizados. “Ou seja, não se concentram nos consumidores em condicã̧o de maior vulnerabilidade socioeconômica ou que mais precisam do benefıćio”.
 
O mapeamento teve início em 2016 no MME, cujo grupo de trabalho foi formado ainda na gestão de Fernando Coelho Filho (DEM-PE), que reassumiu sua vaga deputado e tenta a reeleição. O documento foi colocado em consulta pública no dia 2.
 
Proposta ousada: União bancaria os subsídios
O diagnóstico feito pelo MME considera a importância da atividade agropecuária, mas ressalta que, por se tratar de uma política pública, esse subsídio deveria ser custeado pelo Orçamento Geral da União, e não pelo consumidor de energia elétrica.
 
Mas o cobertor está curto: há uma meta de déficit do orçamento de R$ 159 bilhões para 2018, e com os indicadores econômicos mostrando que a retomada da atividade está mais lenta do que o previsto, a arrecadação deverá frustrar as expectativas. Dificilmente a equipe econômica do governo aceitará aumentar gastos.
 
Agricultura de subsistência
Para não prejudicar os pequenos produtores que praticam uma agricultura de subsistência, o Ministério de Minas e Energia propõe desenvolver acõ̧es com vistas a focalizar o subsıd́io nos agricultores com a Declaracã̧o de Aptidão ao Programa Nacional de Agricultura Familiar (DAP).
 
O primeiro passo seria identificar os consumidores elegíveis dentro desse critério e, para os outros, estabelecer um cronograma para o fim dos subsídios em um prazo de cinco anos.
 
Bancada ruralista
Essas propostas necessitariam de força de lei para entrar em vigor, segundo fonte a par do processo. Um projeto de lei ou mesmo uma medida provisória com as propostas teriam que ser enviados ao Legislativo.
 
Mas o fim dos subsídios para o setor agrícola proposto pelo Ministério de Minas e Energia provavelmente enfrentará uma forte oposição da bancada ruralista no Congresso Nacional, especialmente neste ano de eleições.Seria praticamente possível passar um projeto de lei ou mesmo medida provisória com este conteúdo em 2018.
 
O ministro de Minas e Energia, Moreira Franco, pretende reduzir as tarifas de energia, que estão com reajustes de dois dígitos neste ano, diante de uma inflação de cerca de 3% em doze meses. Mas não parece haver tempo suficiente nem vontade política para aprovar tais medidas no Legislativo antes das eleições.
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Comerc - Despacho 1.001 da Superintendência de Concessões de Autorizações da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizou a Comerc Energy Comercializadora de Energia Elétrica a atuar como Agente Comercializador de Energia Elétrica no âmbito da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica). 
Orçamento - Portaria 115 do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão autorizou mudanças no orçamento de vários ministérios no valor de R$ 624,7 milhões.
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Diretoria da ANEEL - A CI (Comissão de Infraestrutura) do Senado vota nessa terça-feira (8) o relatório de indicação  de Sandoval de Araújo Feitosa Neto e Rodrigo Limp para diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica). Para votação dos relatórios é preciso de quórum qualificado, o que a comissão não consegue desde novembro do ano passado. 
Programa de Eficiência Energética - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) abriu a Consulta Pública nº 7, de 2018, para debater com a sociedade a introdução de Leilões de Eficiência Energética no Brasil, que disponibilizou uma série de estudos sobre a Análise de Impacto Regulatório e propôs um projeto piloto. A consulta, no âmbito do PEE (Programa de Eficiência Energética), propõe, a partir das alternativas consideradas, um “leilão de geração de energia às avessas”.  
 
Remuneração da Eletrobras - A Eletrobras enviou, na segunda-feira (7), esclarecimentos sobre solicitação de reajuste da remuneração dos dirigentes das suas empresas. Os diretores estatutários das empresas Eletrobras têm seus salários referenciados percentualmente à remuneração do presidente da companhia. A remuneração dos diretores, por sua vez, constitui base de cálculo para a remuneração de conselheiros de administração, fiscal e membros do Comitê de Auditoria Estatutário.  
 
Seminário RenovaBio - O Seminário “Bioquerosene e RenovaBio” apresentou as perspectivas de mercado e rotas de produção do bioquerosene em sintonia com os conceitos e ferramentas do RenovaBio. O evento ocorreu na segunda-feira (7), em Brasília.  
 
Emissão de debêntures - A ISA CTEEP anunciou ao mercado que concluiu a captação de recursos por meio da emissão de títulos verdes, os chamados ‘Green Bonds’, no valor de R$ 621 milhões.  A operação de debêntures simples, não conversíveis em ações, em série única, tem vencimento em sete anos, com taxa final de IPCA mais 4,7% ao ano e os recursos serão utilizados integralmente para financiar projetos arrematados nos leilões de outubro de 2016 e abril de 2017, que somam R$ 2,5 bilhões de investimentos. 
 
Parceria com OMS - Itaipu renovou parceria com a OMS (Organização Mundial da Saúde) e com a OPAS (Organização Pan-Americana de Saúde). Debater os termos para a retomada de um protocolo de intenções da Itaipu Binacional com as organizações é o objetivo de uma comitiva de especialistas que está em Foz do Iguaçu nesta semana. O grupo fica na cidade até hoje (8).  
 
Apagão em João Pessoa - O desligamento do setor de 69 quilovolts da subestação Mussuré II da Chesf (Companhia Hidro Elétrica do São Francisco) causou apagão em João Pessoa (PB). Após a ocorrência, foram adotadas as providências operacionais para o restabelecimento das cargas. 
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MELHORAM PERSPECTIVAS PARA A COGERAÇÃO
O ritmo de expansão da capacidade de cogeração de energia a partir do bagaço da cana nunca esteve tão fraco desde que o segmento começou a investir na atividade com mais força, no início da década passada. No entanto, os últimos leilões de geração já apresentaram um cenário mais previsível e rentável, o que poderá estimular uma retomada dos aportes, de acordo com analistas e executivos. (Valor)
______________
MINISTÉRIO CITA LAVA JATO PARA DIZER QUE NÃO HÁ RESPALDO PARA REAJUSTAR TARIFA DE ANGRA 3
Uma nota técnica do Ministério de Minas e Energia (MME) diz que não há respaldo para qualquer reajuste na tarifa de Angra 3, cujas obras estão paralisadas há um ano e meio. O custo do empreendimento, de acordo com o documento, pode ter sido influenciado "por eventuais práticas de superfaturamento". (Estadão)
______________
 
ESCALADA DE PREÇO DO PETRÓLEO ELEVA EM 30% DISTRIBUIÇÃO DE ROYALTIES NO BRASIL
A disparada das cotações internacionais do petróleo pode ser motivo de preocupação para consumidores de combustível, mas tem ajudado estados e municípios em dificuldades. A arrecadação com royalties do petróleo subiu 23,4% nos primeiros quatro meses do ano, chegando a R$ 6,4 bilhões. Considerando o pagamento de participações especiais — espécie de Imposto de Renda cobrado sobre grandes campos produtores — os beneficiários pela renda do petróleo arrecadaram R$ 11,8 bilhões no primeiro quadrimestre, 30% a mais do que no mesmo período de 2017. (Folha)
______________
 
MESMO COM OBRAS PARADAS, COMPERJ CONSOME R$ 2,7 BILHÕES DA PETROBRÁS
Mesmo depois de anunciar a paralisação das obras do Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro (Comperj), a Petrobrás ainda teve gastos de R$ 2,7 bilhões com o projeto. Em 2015 e 2016, o dinheiro serviu para pagar obras já realizadas e encerrar contratos. No ano passado, houve novos desembolsos necessários para retomar uma pequena fatia do projeto – uma unidade de processamento de gás natural, que começa a ser construída este ano, para atender o pré-sal. (Estadão)
______________
 
RAÍZEN INVESTE EM COMERCIALIZAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA
Reforçando a estratégia de se consolidar como uma empresa relevante também no setor de energia elétrica, a Raízen vai entrar no segmento de comercialização, por meio de uma parceria com a empresa local WX Energy. O objetivo é se posicionar para o que a companhia vê como uma "tendência universal de eletrificação da matriz de energia global, com uma demanda cada vez maior por energia", disse, em entrevista ao Valor, João Alberto Abreu, vice-presidente executivo de etanol, açúcar e bioenergia da Raízen. (Valor)
______________
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A Agência iNFRA tem o compromisso de entregar, diariamente, notícias sobre os assuntos mais relevantes do setor de infraestrutura no país. Além dos boletins por e-mail, enviamos flashes de notícias urgentes via aplicativo de mensagens. Caso não esteja recebendo, entre em contato.
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